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COBRANÇA 

Avisamos todos os nossos pre- 
zados assinantes de que vamos 
proceder à cobrança de tôdas as 
assinaturas referentes ao 17 º se- 
mestre vencido e préste a vencer-se 

Pedimos a todos êstes e em es- 
pecial áqueles cuja Cobrança é 
Feita pelo correio, a fineza de sa- 
tisfazerem o seu dévito logo que 
thes seja presente o recibo ou o 
aviso do correio, a-fim-de nos evi- 
dar a novas despezas; o que ante- 
espadamente muito agradecemos. 

“e. 

UMA AMNISTIA 

Em suplemento ao «Diário do 
Govêrnor foi publicado o se- 
guinte decreto-lei; 

“Usando da faculdade conferi- 
da pela 2.º parte do nº 2º do 
artigo 109º da Constituição, o 
Govêrno decreta e en promulgo 
para valer como lei o seguinte: 

Artigo 1.º Sãojamunistiados: 1,º 
Os crimes de abuso de liberda- 
da de Imprensa; 2.º Os crimes 
de injuria e difamação contra in- 
divíduos que hajam exercido ou 
exerçam funções públicas e por 
motivo destas; 3.º As infracções 
das leis reguladoras do horário 
de trabalho, previstas e punidas 
nos decretos n.º 24.402, de 24 
de Agusto de 1934, e 26.917, de 
24 de Julho de 1936; 4º As in- 

mm 
  

  

Salazar e a Pequena Imprensa! 

Numa entrevista que há dias o 
senhor Presidente do Conselho, con- 

cedeu a um Redactor de «O Século», 

o ilustre entrevistado declarou entre 
outros assuntos da sua vida particular, 
outros factos que interessam grande- 
mente, e de uma forma geral, a todos 

os portugueses de bom senso, O se- 
guinte: 

«E” aos domingos que eu leio os 
jornais da provincia, entre os quais 

há alguns muito bem feitos e onde se 
aprende bastante. Em geral, na pe- 
quena Imprensa escreve-se duma ma- 
neita diferente daquela que se usa 

nos grandes meios; defendem-se ou- 

tros interêsses e, em regro, jornalis- 
tas e leitores são conhecidos. Cito-lhe 
um jorzal muito bem colaborado e 
que leio amiude;a «Soberania do 
Povor, de A'gueda. E não me são 
estranhas certas correspondencias de 
Lisboa no «Noticias de Lourenço 
Marques», enviadas por uma escriio- 
ra portuguêsa que eu aprecio, 

to mais teria frutificado a sua obra 
gigantesca nesta duzia de anos decor- 
ridos, não só a bem da Nação, como 

de lodos em geral. 

Mas não ficamos por aqui neste 
capitulo fundamental, porque na sua 

qualidade de Ministro das Finanças, 

já por mais de uma vez descreveu em 
relatórios que precedem as leis orça- 
mentais, o que sente e o que pensa, 

para atingir os pontos feridos!... 
E tem razão, a nosso ver, tornan- 

do-se desnecessário acentuá-lo, porque 
a pesar-disso, vê-se pelo que acaba- 

mos de sublinhar que, não se dedica 

tam sômente a assuntos de interêsse 
para o País, pois, nas horas vagas, — 
e bem poucas são, por sinal,—lê os 
jornais da província, e dá valor X pe- 
quena Imprensa, tam digna de melhor 
sorte, 

O que está provado é que, entre 
tantos afazeres oficiais—obra prima 
de 12 anos consecutivos de-trabalho 
—o seu nome predomina a quem e 

| DEDO 8 NOTILIRO 
SR IS vio jo GIO UI Glo Wo vfu wlo vlo ja! 

ESPÍRITO SANTO 

Assim se passou o dia 5 de 
Junho, dia destinado à festivida- 
de do Espírito Santo padroeiro 
de Cacia sem que tivesse qual- 
quer festa, a não ser uma pro- 
messa de sermão e missa que 
um devoto em certa altura tinha 
prometido fazer, 

Foi assim que desprovido de 
tudo, s2 passou o dia de con 
fraternisação entre todo 0 povo 
Caciense sem que uma única 
ufestar ali no pequeno largo do 
Espírito Santo aparecesse para 
melhor matar as saiidades de 
outros tempos. 

De vez em quando apenas o 
estalejar de alguns foguêtes que 
daqui, dali e dacolá, alguns dos 
nossos conterrâneos lançavam 
HO espaço anunciando assim a 
todos os seus, que a sua casa, 
(lá dentro) se encontrava em con- 
vívio fraternal. 
Quem não ficou muito satis- 

feito, (que nos perdôe a ouzadia) 
foi o Espírito Santo, pois que 
decerto devia estranhar êste ano 
não sair cá fora para dar o seu 
passeio do costume. 

A nosso ver, todo a povo, 
pertencente ao Bispado de Coim- 
bra, se retraia fazer cada um 
nas suas terras, as romarias do 
costume, 

E quem perde com isso? São 
só os senhores... comerciantes, 

É ; ! além-fronteiras, e ainda consegue por ... fracções previstas no artigo 1.º A E gue | . E : 
do decreto-lein.º 26.779, de 11 Dizem os entendidos que Salazar alguns momentos ler a pequena Im- SUPERFÍCIR. DAS COLÔNIAS 
de Julho de 1936; 5.º Os crimes PORTUGUESAS 
em cujos processos tenha sido 
concedida a garantia administra- 
tiva. 

S unico. O disposto nos n.º 
1º e 2.º deste artigo não. preju- 
dica o direito do ofendido exi- 
gir pela acção competente a re- 
piração civil a que houver lugar 
e quaisquer prestações emergen- 
tes do direito de restituição. 

Art. 2º E dada por expiáda a 
pri-ão em que tiver sido conver- 
tido o imposto de justiça, crime 
que esteji sendo cumprido à da- 
tr da publicação do presente 
decreto-lei,» 

RAPOSAS... 

Em alguns cantões da Suiça 
apareceram agora verdadeiras 
urinadas de raposas e texugos 
que, depois de tremendas razias 
nocturnas nosgalinheiros e apris- 
eus, se escondem em covas imen- 

  não vê, não ouve, nem pode ver tudo; 
nem tam pouco pode chegar a tôda a 
parte do nosso torrão natal, ainda que 
tivesse olhos de lince; todavia, a sua 

obra tem frutificado em todos os se- 
ctores da vida pública, e, pena é, que 

Sua Ex.* não possa conseguir esse 
«desinderatum», pois, neste caso, mui- 

prensa, enaltecendo-a e glorificando-a. 
E isso basta para honra e presti- 

gio dos jornais da província, provan- 

do-se, ao mesmo tempo, que Salazar, 

ainda vê e lê mais do que muito boa 
gente poderia imaginar! 

Lisboa, Maio de 1938 

Joaquim Chaves.     

nessa noite deixassem em paz as 
capoeiras e os currais, 

Se assim foi, os proprietários 
do cantão não perderam tudo. 

Foram-se os cães, .. mas fica- 
ram as galinhas. 

Do mal o menos, 

moh 

NOTAS DE 50300 

NOVO MINISTRO 

Foi uvomeado para 4 gerencia 
da pasta das Obras Públicas, lu- 
gar êste que ocupa pela segunda 
vez, o Sr. Engenheiro Duarte, 
Pacheco, cuja passagem pela pres 
sidencia da Câmara Municipal de 
Lisboa foi assinalada por uma! 
acção que marcou na administra- 
ção do” primeiro município do 
país. 

mais empreendedoras? 
Nada disso, 
Há mais mulheres ricas por- 

que os homens trabalham e elas 
herdanr o produto dêsse traba- 
lho. 

Tôdas essas mulheres são mi- 
lionárias, não porque trabalhas- 
sem, mas porque herdaram gran- 
des fortunas. 

E quando as conservam, quan- 
do não as gastam e estragam, já 

A determinação rigorosa da 
superfície do Império Colonial 
está sujeita a trabalhos geodési- 
cos e a correções que sucessiva- 
mente vão sendo feitas pelas es- 
tações competentes. 
Verificavam-se divergências em 

publicações oficiais e particula- 
res, nacionais e estrangeiras, por 
motivo de não se utilizarem sin- 
erônicamente os mais recentes 
dados oficiais, 

Com a competência legal dada 
nesta matéria ao Instituto Nacio- 
nal “da Estatística, pela Lei n.º 
1911, de 23 de Maio de 1935, 
devem cessar estas anomalias. 

E?, por isso, de interêsse di- 
vulgar os dados que, publicados 
pelo referido Instituto, se fun- 
dam na indicação dada pela Jun- 
ta das Missões Geográficas e de 
Investigações Coloniais, 

A superfície das colónias que 
formam o Império Celonial Por- 
tuguês é a seguinte: 

Cabo Verde....... 4.033 hm. 2 

     

sas cavadas nas bases dos montes. m pa Cê raras sine 36.125 » n 5 um pau o gemas Há dias, em um cantão, os ha-) Foi aprovada a emissão de “xa Aciualmente, nos Estados Uni. RR Principe a Ee >» 
E E vs a a ! ; É ANPBOlA sus. o «246.70 » bitintes, desesperados, escolhe- uma nova chapa de notas de MULHERES RICAS dos, os seguros de vida—de ho-| Mocambiq 771.195 » ram 70 cães de caça dos mais| 50800, a pôr em circulação pe- E mens a favor de mulheres—atin-| Índia... 3. » temiveis e atrevidos e introdu-[lo Banco de Portugal, As novas É ! “| gem esta soma colossal: Macau. . » 

ziruu nos em uma dessas covas. notas terão, àlém de outras ca-| Nos Estados Unidos há mais Ss ciuco mil milhões | mor.» O Pois nem um dêles voltoux a 

      racterísticas, na frente a efioie   mulheres ricas do que lbyomens. 
de dólares, Total '2,081.935,5] 

saír. de Ramalho Ortigão e, no verso,| Porque trabalham mais? São êstes os números que de- 
Constituiram certamente umiuma cabeça de minhota e uma| Porque têm imais sorte nos ne- Est ; VA 7 verão figurar em quaisquer pu- 

delicioso petisco para as raposas| vinheta representando o Mos- | gócios? ste número foi visado pela blicações até que qualquer cor= 
e pira os textigus, que talvez teiro de Leça do Bailio. Porque são tais inteligentes é Comissão de Censura   recção lhes seja feita,
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Expedição a Moçambique de 1916 

RECORDAÇÕES DE UM 

EXPEDICIONÁRIO 

  

(excerpto) 

Dia 8 de Junho. 
O 6.º de viagem. 
à atmosfera —agora que já 

ultrapassámos o trópico de Can- 
cer—vai aquêcendo sensivelmen- 
te, convidando-nos a uma toilete 
mais ligeira e a demorarmo-nos 
menos tempo nos camarotes ou 
a fazermos, nestes, iso constan- 
te da ventoinha eléctrica. 

Mas... quem pode descançar, 
ou escrever, na cabine n.º 27, 
onde me alojo, estando a respe- 
etiva ventoíuha a funcionar? 

Que barulho infernal! No co- 
mêço do seu movimento ouve-se 
um som longínquo semelhante 
ao de um corro eléctrico em an- 
damento; depois começa a asso- 
biar, a roncar e a tremer, e por 
último mimoseia-nos defimitiva- 
mente com o irritante zumbido 
de um enxame de abelhas a ro- 
gar-nos pelos ouvidos! Então, até 
parece que a ventoínha, o seu 
suporte e o tabique do camarote 
se desconjuntam num tremor 
convulsivo ! 

Maldita ventoínha! Só funcio- 
na a tôda a corrente por ter um 
desarranjo no motor, irreparável 
a bordo, segundo parece. 

Enfim, já começam as minhas 
ralações! 

Foi restabelecido com regula- 
ridade o serviço matutivo de ba- 
nho às praças, cujas unidades 
(pelotões) são nomeadas por es- 
cala. Ao ar livre e de agulheta, 
não deixa de'sei muito pitoresco 
e divertido. 

Assinalada por bandeirinhas 
espetadas no mapa elucidativo-de 
bardo, exposto em quadro en- 
vidraçado na coberta da 1.º clas-; 
se, venr hoje marcada a nossa 
derrota desde Lisboa, segundo as 
observações e cálculos do ponto 
diário. 

Por ela vimos que, numa cur- 
va muito afastada do litoral afri- 
cano, estávamos ao meio dia de 
4, nas alturas das Berlengas; ao 
meio dia de 5, nas de Gibraltar, 
de 6, num paralelo intermédio 
à Madeira e Canárias; de 7, no 
paralelo que passa ao norte de 
Rio de Ouro, e de hoje nas altu- 
ras do paralelo do cabo Branco, 
a 25.º 14 W de Greenvich. 

A nota, assinada pelo coman- 
dante do navio, dizia termos per- 
corrido nas últimas 24 horas 321 
milhas, faltando 4.170 até ac 
porto do Cabo, isto é, sendo de 
5.671 milhas a distância de Lis- 
boa a êste pórto, ji percorremos 
1.601. 

O percurso de hoje dá a mé- 
dia de 13,3 milhas por hora, mé- 
dia que já não é «esta época em 
que a velocidade, tendendo à 
vertingem, já se integrou na nos- 
sa vida; porém as máquinas do 
«Moçambique» não se compade- 
cem dos progressos da acelera- 
cio pelo facto simples de que 
nto foram construídas para héli- 
cés de maior potência e rendi- 
mento, 
Dizem-me que é de estranhar 

a usolidior em que navegâmos ; 
nem um navio, nem um único 
cruzador aliado! 

Fiz minha a extranheza corren- 
tia... decerto os nossos amigos 
inglezes, sendo—como são—os 
senhores dos mares, não sabem 
que nós navegãimos nestas alturas 
para, ao menos, nos darem, pela 

T.S. F. notícias da guerra! 
...E eua fazer, de boa fé, 

certos juizos lisongeiros âcêrca 

deles quando embarquei e âcêrca 
da escolta à feira flôr da Expe- 
dição!... 

Os nossos amigos inglezes são 

muito amáveis e eu sempre sou 

de bom tempo! 

(Continia) 
Celso Vilas. 

  

| Necrologia 
Carolina da Cruz 

Após um pegueno sofrimento, 
faleceu em Cueja com 85 anos de 
idade no dia 1 do corrente a sr? 
Carolina da Cruz, viúva, mãi do 

st, José da Silva Frageso, comer- 
einnté no Pará; Mannel de Matos, 
empregado na Marinha de Guer- 
ve Bruzileira no rio de Janeiro; 
Antônio de Matos, empregado em 

Lishoa; à Adelina Rosa de Matos, 
espõsa do nosso prezado amigo é 
assinante sr. Samoel) da Costa 
Suntos, conceituado industrial de 
pauificação em Oncia, 

O funeral realizou-se no dia 
2 pelus 17 horas para o cemi- 
tério da nossa frêguesia, sendo o 
féretro conduzido pelo esmo da 
Associsção Humanitária dos Bom- 

beiros Voruntários de Á velvo, en- 

corporanido-se no mesmo muitis- 
sitmas pessoze amigas de Samoel 
da Costa Santos, não xó de tôda 
esta É Bsuesia, como de angeja 

e Taboeira, enjo cortejo rep esen- 

tava uma sentida homenagem de 

pesar. Fuzondo porte do mesmo 

dois lindos bonquetes de ilôres 
naturais com as seguintes dedi- 
catórins: 

  

Eterna saúdade de sua filha Ade- 

lina Rosa de Matos e seu marido 

Samoel da Costa Santos. 

Ultimo adeus de seus netos Maria 
Regina Matos da Silva e Jaime 

de Matos Costa. 

Tam béni tomou parte no mes- 

mo a Irmandade do Coração de 

Jesus + o nosso paroco, onde se 

fizeram 4 turnos, o último dos 

quais por possoas de família. 
Conduziu a chave do atuúde o 

er. JoãuNnnes Crespo, e as salvas 

os ses, Alfredo Nunes da Silva 

é António Iidefonso Dias Pereira. 

O «Ecos de Cacin» que ali foi 

representado pelo seu director, 

apresenta a tôda a família de 

Carolina da Cruz, os sentidos 

pêsames.   

    

  .- 

Vida Desportiv 
(Atrazada na redacção) 

No dia 15, domingo, do 

mês passado, no campo atlectico 

do Grupo Sport Cruz Quebrada, 

realizou-se um desafio de fout- 

-ball entre os «teams» de honra 

do Sindicato Nacional dos Em- 

pregados e Operários da Indus- 

tria de Panificação e do Grupo 

Desportivo «República», saindo 

vencedor o primeiro por 6.1. 

Dns vencedures, temos que 

elogiar o uteams em conjunto, 

visto que todos os jogadores 

[empregaram o máximo esforço 

por acertar. Individualmente â 

| que destacar o trabalho do pon- 
ta esquerda que fez lembrar os 

tempos antigos em que viamos 

os grandes «azes» brilhar nos 

campos de foot balle o defesa 

direito que tanto se salientou na 

defesa como no ataque, aprovei 

tando os seus recursos de joga- 

dor esperimentado. 

eso 

Também no passado domingo 

se realizon um desafio com O 

«team» de reserva do S. N, dos 

E. e O. da 1. de Panificacão do 

Distrito de Lisboa e o 1,º «team» 

do Desportivo do Carmo, cuja 

victória coube a êste por 4-1. 

Tôda a linha adversária era 

constituida de rapazes que sabem 

mexer na esfera e por isso já não 

pademos fazer a mesma crítica 

do «team» do Sindicato dos Pa- 

nificadores, que é formado por 

gente nova e inexperiente no 

campo fcotabuler, mas que, com 

os treinos, há a esperar muito 

para o bom nome do desporto e 

da classe a que pertence. 

  

  
  Lisboa, 30-5938 JM. 

ECOS! DEICACIA 

REMONQUES 
“jo dio Sig ao Cro GR do do vi GE SS 

Os aruncios, são o vivo dia- 
bo! Oilvágora! Diz a rapari- 
ga pintada, (mes toda ela pin- 
tada desde os cabelos da cabe- f 
ça até ás unhas dos pés) ao ve- 
lho jarreta: 

REJUVENIZE O SEU 
CABELOS 

Mais adiante, no mesmo 
anuncio diz: Repare na plateta 
de um cinema, e de um teatro 
ou no público das conferên- 
cias!. . . O mesmo é dizer; tu- 
do aquilo são paineis pintada- 
dos. 

E' Ju-vé-ria, é Petróleo 
Haun, é Azeite Veget:], qual 
quer dia é gezolina Vacuum 
gezrlina Shell, Atlantic etc. 
etc. O diabo a quatro! Eu, que 
tenho o cabelo pretínho como 
uma amora, se o tivesse bran- 
co nunca o pintava! Para quê? 
Enganar-me e aos outros? Ora 
bolas. 

Faz-me lembrar um rapaz do 
meu tempo, que era careca -- 

note-se que eu digo era, por- 
que hcje, já não o é (apesar-de 
vivo e são como um pêrc)— 
pois, no interva-lo de dias, 
apareceu-me com uma linda 
cabeleira regra e lustrosa, que 
era mesmo ce se ficar de bo- 
ca aberta—para o prodígio, 

— Oh! Fulano? Como é que 
tu erranjas-te uma cabeleira 
tão linda? 

—Ora, como a arrar jei!... 
Puz petróleo na cabêça! 
E todos nós a sabermos que 

aquilo era, nem mais nem me: 
nos que... uma perruca, A 
vaidade é o vivo demónic! 

Há tempos foi anunciado 
também um produto para... 
E zer a barba sem navalha e 
sem gilete. Pois senhores, 
quilo teve um tal gasto, que 

foi um assombro; mas, a bie- 
ve trecho começou toda a mal- 
tr a ver que tinha csído num 
grande lôgro, pois a droga era 
prejudicial em extremo para a 
pele, tendo custado em con- 
tra partida algvm dinheiro. A 
ponto de o colocador da espe- 

cislidade ter de andar a escon- 
derse com receio de alguns 
comerciantes alii do noste a 
quererem ercafualo numa 
casa que temo luxo de ter 
grades nas janelas. 

Esto, que, indo r esta serção 
como tal não deve sêr lido, 
serve para remoquear coisas, 
que, sendo dadas à letra de for- 
ma ccmo coisas sérias, deve- 
mam ficar no rel dos esqueci- 
mentos, dado o mau portuguez 
empregado. 

Trata-se de uma citação a 
um escrito belo, explendido, 

Ido, já falecido e grande escri- 
tor sr. Trindade Coelho (pai) 
publicado no n.º 407, segunda 
pes? sobe titulo <A” Moci- 
dede». Só um grande espírito 
sabe sentir, (para o escrever), 
bocadinhos doiro como aquele, 

Estamos vendo presente- 
mente, mas com grande clarê- 
sa, um vivilicante movimento 
pró-Pátria, da nossa mccidade. 
Provavel será, que no seu tem- 
po, igual movimento se désse,     

- Completou no dia O, as suas 
17 risouhas primaveras a simpá- 
tica menina Maria Marques Tei- 
xeira, filha de Maria Rosa Rodri- 
gues Teixeira e de Autónio Maria 
Marques, da Póvoa. 

— Completou ontem, dia 10, as 
suas 10 risonhas primaveras a 
interéssante menina Amélia Nu- 

nes da Silva Castro, filha querida 
da sr D. Luiza Nunes da Silva 
Castro e de seu marido posso in- 
timo amigo é assinante sr. Anió- 
nio da Silva Castro, conceituado 
industrial de panificação em Se- 
tubal. 

—Hvje, 11 de Junho, completa 
43 auiversários natalícios, a sr.? 

D. Emilin Martins Rebelo Da- 

mião, príma mui!o amiga do nos- 
so director e espôsa do nosso 

satidoso amigo Jacinto Marques 
Damião industrizl e proprietária 
no Riacho (Torres Novas). 

— Amanhã, 12 do corrente, tam- 
' bém completa 17 risonhas prima- 

veras a simpática menina Maria 
Emília Duarte Paula, filha do 
nosso estimado assinante sr. An- 
tónio Rodrigues da Paula e de 
sua dedicada espõsa sr.* D. Cou- 

ceição Duuwrte Paula, industriais 

de panificação em Evora. 
—No dia 13 fuz anos a srº 

Emilia Rudrigues Teixeira Souto, 
espôsa do nosso amigo sr. Adelino 
Nogueira Souto, comerciante em 
Angeja. 

— Também no mesmo dia 13, 

faz anos o nosso estimado assi- 

nante e bom amigo sr. José Maria 
Tavares Júnior de Sarrazola e 
caixeiro de padaria em Lisboa. 
—No dia 14, completa 4 ver- 

des aniversários, o menino Antó- 
nio Figueiredo dos Santos, filhi- 

nho do nosso assinante sr, Cle- 

mente António dos Santos e de 
sua espõsa sr.? Maria de Figuei- 

redo Santos, de Cacia e residen- 
tes em Condeixa. 

--No dia 15 festeja 27 prima- 
veras o nosso assinante sr. José 

Maria da Silva Godivho, natural 
de Angeja e empregado na papi- 
ficação de Lisboa. 

— No dia 16, faz anos a nossa 
patrícia sr? Muria Miranda Dio- 
ga, espôsa do nosso assinante e 
amigo sr. Antóvio Gonçalves ama- 
vo, residentes em Belem-Lisboa. 

A todos os aniversariantes o 

uEcos de Cacíar envia as suas 
saiidações, desejaudo-lhes mil fe- 
licidades. 

DOENTES 

Vai melhor da operação cirur- 
g'ca que fez há dias, o menivo 
Fervando Nogueira Pivho, filho 
do nosso prezado amigo e assinau- 
te sr. Antóbio Nogueira Pinho, 
industrial de padaria na capital. 

“Também vai experimentando 
melhoras o sr. Rufino Candido 
Franco, que se encontra em Cum 
pêlos (Torres Vedras), onde foi 
há dias visitado por um grupo de 
amigos de Lisboa, do qual fazia 
parte os srs, Daniel Januário, Joa- 
quim e Zacarias Franco. 

Desejamos aos doentes pronto 
restabelecimento. 

  

para, depois de bem sentido, 
ele nô-lo traduzir em tal escri- 
to que rós hcje lêmos. São 
escritos ccmo este (e muitos 
ele ter) que o torram um 
grande e inesquecivel escritôr. 

Seca & Meca. 

  

CASAMENTO 

Na igreja paroquial de Carri- 
che, teve lugar no dis 2 do cor- 
rente mês o enlace matrimonial 
do nosso intinio amigo e amigo 

“da sur terra natal Quintã, er. 
|Salvador Nunes de Pinho, filho 
“do lavrador também nosso ami- 
go Br, Manuel Gonçalves de Pi- 
inho e de sun espôsa sr? Joana 
| Nunes, irmão dos outros nosscs 
[amigos é »esinantes sra: Manuel 

e Aurélio Nunes de Pinho, res- 
pectivamente industrial de pani- 
ficução na Nuzaré e empregado 
na importante padaria da rua de 
'Santo Amaro em Lisboa; con a 
simpática menina Judith Barroso 
de Carvalho, filha da estimada 
comerciante e proprietária da 
acrecitada Correnria Carriche, 
sr? D. Felipa Barroso de Carya- 
lho, e de sem marido sr. Agosti- 
uho Carvalho, já falecido. 

Foram padrinhos deste casa- 
mento por parte da noiva, a sr 
D. Lubélia Alves e seu marido 
er. Lerêno José Alves; e pelo 

noivo o seu intimo amigo sr. Bens 
jamim Pires dos Santos, 

Após a cerimónia religiosa, foi 

servido em cata da mii da nois 
va um opiparo juntor ao qual 
sseistiram perto de 60 consivas, 
alguns dos quais levantando a 
sua taça é dirigindo-se no noso 
eusal, proferiram palavras que tó 
noblitum os mesmos. 

Ao nosso estimado amigo Sale 
vador Nunes de Pinho e sua de- 
dicada espôsa, que fixaram resi- 

dência em Olival Basto, a quem 
agradecemos o seu convite, en= 
viamos as nossas sinceras felici- 
tações, desejando-lher um futuro 
prospero é cheio de tôdus as fe 
licidades de que os mestuos são 
dignos. 
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ESTADAS 
A passar a festa do Espírito 

Santo em Cacía, teem estado na 
companhia de suas famílias du- 
rante alguns dias, 08 nossos ami- 
gos e assinantes srs.; João Gun- 
çalves da Cruz, empregado na pa- 
nificação de V. N. dé Gaia; Cle- 
mente da Costa Duarte, em Coim- 
mbra; Arnaldo Pereira Quares+ 
ma, na F. da Fez; aos quais mui- 
to agradecemos as suas visitas. 

— Vinda de Lisboa, onde es- 
tivera Jargo tempo, já está no 
seu palacete da Quinlã desde a 
última semana a sr? D. Maria 
Diss Alves Ferreira e mais famí- 
lia. 

—Partiu no dia 1 para Cerdal 
(Valença do Minho), onde se de- 
morará uma temporada na com= 
panbia dos seus pais, o sr, Albino 
Lopes Domingues, filho do nusso 
assinante e comerciante na capi- 
tal sr. Belino Bento Domingues. 

RETIRADAS 

Depois de estar uns dias na 
Quintã em companhia, de sua es- 
pôsa e mais família, retirou-se na 
úllima semaua daqui com destino 

a Pombal onde foi tomar conta da 
Padaria Diana de que acaba de 
lumar por lespasse o nosso pres 
zado amigo e assinante sr. Jusé 
da Silva Lopes, para quem vão as 
nossas felicilações e fazendo os 
melhores votos para que o seu 
negócio lhe corresponda so seu 
sacrifício. 
—De Coimbra. onde se encon- 

trava na Padaria Militar, relivou- 
!.se na última semana para Lisboz, 
to nosso aesinante sr, Maruel Mai 
ques Rodrigues da Custa, 
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| Pelo concelho de Gois 

PRÓ-SÉDE COLECTIVA 
Com muito agrado li há dias 

neste jornal uns versos do nosso 
patiício sr, alaide antão, nos 
quais veutilava a ideia de cons- 
truir-so em Amioso Fundeiro 
uma «casa para a vrincadeira», 
on seja uma séde da coleetivida- 
de da nossa terra onde o recreio 
mimosensse os nossos conterrã- 
neos que aqui veem passar O ve- 
rão e os ontros que nesta paz 
pôdre vivem durante um ano. 

a ideia é simpática, e já outros 
fundeirenses a aperfilharam, pois 

que é melhorameuto muito de- 
sejndo para o povo que nêle po- 
de ter um passatempo agradável, 
como também uma séde onde a 
eultura [ôsse ministrada a quem 
dela necessitasso, 

A mocidade da nossa terra vê 
messa obra o seu sonho doirado, 
e para 4 renlizar estamos conven- 
eidos que tôda n gente môça da- 
via todo o sen esforço material, o 
quinhão de trabalho, para cons- 
truir uma casa modesta onde se 
retinisso om confraternização a 
família fnndeirense. 

Per isso é necessário que a nos» 
ca Comissão de Melhoramentos 
tome a pailo esta iniciativa, 

6—6—938 AN. 
sa. 

ESTADAS 

Depois de fazer un tratamen- 
to de quinze dias nos banhos do 
S, Paulo, em Lisboa, retiron na 
quinta-feira para Amioso Fun- 
duiro (Alváres), o nosso assinan- 
te sr, Manuel Tomaz da Guia, 
estimado proprietário e tepresen- 
tanta da Comissão de Melhora- 
mentos daquela localidade, 

— Também acompanhado da 
sun espõsa, partiu há dias para 
Amioso Fundeiro, onde se demo- 
rará dois mezes w nosso assinan- 
te sr, antônio das Neves, empre- 
gado no comércio em Lisbon. 

A wmbos desejamos feliz via- 
gen. 
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DOENTE 
Por nolírias recebidas da capi- 

tal, sabemos que tem passado 

doante o nosso inteligente conter- 
râneo à amigo er. João Antão 
Buruta, assinante do Ecos de Ca- 
cia e secretário da Comissão de 
Melhoramentos de Amioso Fun- 
deiro (Alváres), a quem deseja- 
mos rápido e pronto restabeleci- 

mento. —G. 

Padaria 
Trespassa-se ou arrenda-se uma 

padaria de pão de milho e pão 
de farinha em rama. 

Queim pretender dirija-se ao 
seu proprietário na mesma, Hen- 
rique Pereira Felix. GOLEGA (3) 

  

Notícias de Tahoeira 
ELECTRICIDADE. — Até que 

enfim, tardaram mas vieram os 

primeiros serviços para a instala- 
ção da Inz eléctrica neste lugar. 

Depois de uma longa espéra e 
qnási todo o povo Taboeirense 
estar despersoadido que já mais 
teria a tão almejada luz na sua 
terra, a-pesar-de à uns trez anos 
ter contribuido para êsse melho- 
ramento, chegou enfim a conven- 
cer-se que a luz eléctrica em Ta- 
boeira, muito em breve, é um 
facto. Pois já deram início aos 
primeiros trabalhos para a cons- 
trução da Cabine, que é cone- 
truída va Quinta da Ex Se? 
Condessa que gentilmente cedeu 
o terreno para essa construção, 
Também somos.informados de 

que a sua jnauguração se efectua 
no próximo mês de Ontubro. 
Turdâmos mas aproveilámos. 
FALECIMENTO . — Faleceu 

aqui, quási que repentinamente, 
com 62 anos de idade, no dia 6 
do corrente, o estimado lavrador 
er. Manuel Marques Morgado. 

O funeral do extinto, teve lu- 
gar no dia 7 pelas 14 horas para 
o nosso cemitério, sendo larga- 
mente concorrido por numerosos 
amigos de Taboeira e Angeja. 

A tôda a família em luto, prin- 

cipalmente à viúva e sua filha, 
os nossos sentidos pêsames —C, 

  

Mercearia 
TRESPASSA-SE um estabele- 

cimento de vinhos, mercearias 
cereais e miudezas em frente ao 
Regimento de Cavalaria n.º 8 em 
Aveiro. Tratar com Sérgio Coe- 
lho de Magalhães, no mesmo, (1) 

Notícias da Povoa e Paço 

VISITAS. — Em visita a tô- 
da a família, esteve aqui vindo 
de Coimbra onde é sinaleiro 
de trânsito o nosso estimado 
amigo sr. João Paraíso, que já 
se retirou para aquela cidade 
e a quem enviamos os ncegsos 
cumprimentos de boa visgem. 

— Também tem estado aqui 
de visita a todos os seus, vin- 
do do Caramulo onde é em- 
pregado de panificação o nos- 
so amigo sr. João Rodrigues 
Neto. 
DOENTES. --Com um for- 

te ataque de Sarampo, encon- 
tra-se muito doente um filho 
do nosso amigo sr. João Duar- 
te Gamelas, 
—Também com a mesma 

doença está retido no leito o 
(nosso amigo Izaias Lourenço, 
filho do sr. Manuel António 
Lourenço, cá da terra. —C. 

  

  

ECOS 

  

DES CACIA 

  

Agradecimento 

Samoel da Costa Santos 
sua espôsa e filhos na impos- 
sibilidade de o fazer pessoal- 
mente como éra seu desejo, 
veem por êste meio muito re 
conhecidos agradecer a tôdas 
as pessoas das suas relações 
e amizade todo o interesse 
que sempre manifestaram du 
rante a doença de sua sogra, 
bem assim como a todos quan- 
tos a acompanharam à sua 
última morada, 

Cacia, 9 de Junho de 1938 

Samoel da Costa Santos. 
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Noticias de Angoja 
No passado dia 26 de Maio foi 

acometida por um ataque de pa- 
ralesia, que lhe ia custando a vi- 
da, a sr.* Augusta André, dedica- 
da espôsa do oossc intimo amigo 
sr. João Nogueira da Silva, esti- 
mado lavrador da nossa Írêguesia, 

Parece que, segundo nos iufor- 
mam, a enferma vai molhorando 
consideravelmente, o que muito 
folgamos, e felicitamos o er. João 
Nogueira da Silva e sous filhos, 
assinantes deste jornal srs: Antó 
nio Nogneira da Silva, industria] 
de panificação em V. F. de Xira; 
e Manuel Maria Nogueira da Sil- 
va, industrial de padaria no Bar- 
teiro. 
—Com identico ataque, tam- 

bém se encontra retida no leito 
a espôsa do er. Américo Souto, 
que também vai melhorando, 

— Depois de ter percorrido os 
principais Hospitais de Lisboa « 
Porto, seguiu novamente para 

esta última cidade onde se foi in- 
ternar de novo num daqueles, 
a filha do sr. dr, Ricardo Souto, 
D. Maria Tereza; que mais uma 
vez foi tentur procurar a gua tam 
desejada saúde, 

à doente, bem assim como seu 
pai, foram transportados desta 
vila no dia 81 de Maio para o 
Pôrto pela Nova Ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro, 

Fazemos os melhores votos pe- 
las prontas melhoras de D. Ma- 
ria Tereza. 

— Após uma permanencia de 
3 mêses da estada no Hospital 
Regional Militar n.º 2, em Coim- 
bra, como então noticiamos e 8 
dias na sua terra natal angeja, 
retiron-se no dia 4 do corrente 
para Lisboa, onde se foi empre- 
gar na panificação, o nosso pre- 
gado amigo é nssinanto deste jor- 
nal sr, Panlo Soares da Almeida, 

a quem enviamos um eaúdoso | 

abraço 9 o desejo de uma foliz, 
viagem. —O, 

  

Vaidade efémera.. 
    

Roubei três cravos ao altar do santo, 
Com doce encanto e terna devoção. 
Um, côr de rosa, fresco, bem tratado, 
—Fôra cuidado por mimosa mão. 

Outro, vermelho, igualmente lindo, 
Desejo infindo em sua rubra côr. 
Ambos soberbos, ambos orgulhosos, 
— Porém, formosos, mas sem ter odor... 

Falta o terceiro, que não era belo; 
Branco, singelo, sem frescor nenhtm. 
Fraco e humilde, foi talvez criado 
Abandonado, sem carinho algum. 

Ninguém o olhava, não valia a pena 
Flôr tão pequena contemplar-se, pois 
Nem se notava; mas o seu perfume 
Era o ciúme dos soberbos dois. 

Ao outro dia, estavam ressequidos 
Os dois garridos, -- secos e mortais; 
jE o odoroso, de ideal brancura, 
Graça e candura ostentava mais! 

Quem tal diria! Ele, o mais singelo! 
jO menos belo, o íntimo dos três! 
Lembrou-me então, que na humanidade, , 
Sempre a vaidade acusa mesquinhez... 

Porque o vaidoso, quási sempre fútil, 
Serdo um inútil, julga-se maior! 
Só a modéstia tudo em si resume... 
—Como o perfume da singela fôr. 

Maria de Jesus. 
  

Nofias de Ollarinho 
Estadas.—Vindo de Lisboa, 

onde é vendedor ambulante da 
importante Padaria Brazileira, 
pertencente ao capitalista sr. 
Agostinho Rodrigues da Bela, 
cà de Vilarinho, está entre nós 
o nosso prezado amigo e assi- 
nante deste jornal sr. Manuel 
Rodrigues Barbosa, que na sua 
terra natal tenciona passar al- 
guns mêses. 

— Também vindo da mesma 
cidade, está aqui o nosso amigo 
sr. Manuel Marta, 

Para êstes vão os nossos cum- 
primentos de boas vindas. 
Visitas. — Esteve aqui à dias 

em visita a tôda a sua dedicada 
família, vindo de Lisboa, o nos- 
so estimado conterrâneosr. Agos- 
tinho Rodrigues da Bela, filho, 
seu cunhado sr. António Morais 
ea espôsa deste sr." D. Maria 
Augusta Bela, industriais de pa- 
nificação naquela cidade para on- 
de já retiraram. 
Anos.—No dia 7 do corrente 

completou 34 anos o sr. Arman- 
do Lopes de Oliveira, 
—No próximo dia 13 faz anos 

  

Por Sarrazola 
Anos.—Festejou à dias 22 ani- 

versários natalícios o nosso ami- 
go sr. Idaiino Simões de Miran- 
da, proprietário de Alfaiataria 
na Póvoa do Paço. 
Doentes. — Já de há algum tem- 

po que se encontra retido no 
leito com uma grave doença o 
nosso querido amigo sr. Manuel 
Simões Costa, do Cabeço, tendo 
como médico assistente o ex.mº 
sr. Dr. Tomaz d'Aquino Tavares 
de Souza, que tem empregado 
todos os seus esforços para que 
o seu constituinte muito em bre- 
ve se restabelessa. 
Casamento — Informam-nos de 

que está para breve o enlace ma- 
trimonial do nosso amigo sr. 
Manuel Rodrigues Pardinha, com 
uma simpática moçoila cá da 
terra. 
Com antecedência os nossos 

parabéns ao amigo Pardinha.—C, 
    

o sr. Manuel Rodrigues da Silva. 
--E no mesmo dia 13 conta 

mais um aniversário natalício o 
nosso amigo sr. Manuel Simões 
Teixeira. 

Os nossos parabéns. —C. 
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O crime de um pastor 
Mantas 

D advogado... sabendo que 
Maria não estava em casa, com- 
binou com três amigos da sua 
casta, a-fim-de rapta-la quando 
ela se dirigisse para casa, e quan- 
do a irgenua-rapariga se encon- 
trava a meio caminho que a noi- 
te escurecia, não notou que um 
vulto a seguia, amordaçando-a 
pouco depois para que com os 
seus gritos não despertasse a vi- 
singança. O infame queria con- 
seguir barbaro intento, e, uum 
apice, aproximaram-se os seus 
companheiros, conduzindo a po- 
bre Maria para um matagal pró- 
ximo do logar em que se encon- 
travam, Assim amordaçada, não 
podia gritar pelos seus pais nem 

Massano 

pelo seu querido João, e nos 
braços de aqueles bandidos que 
aproveitavam a escuridão da noi- 
te, debatia-se sem esperança de 
que alguem a podesse salvar. Lu- 
tava desesperadamente, mas de- 
pois, cançada, tinha de suspender 
a luta; sempre era a força de 
uma mulher aos braços de qua- 
tro homens tão vigorosos como 
repelentes. 

Que triste noite! Algumas ba- 
tegas de água começaram a des- 
locar-se das nuvens, engrossando 
cada ivez mais. 

Perto do matagal havia uma   'desfolhar, e neste entrementes, 
quando o advogado...se prena- 

  
fôr que mãos criminosas queriam uma estatua, fiado na sua força, 

rava para consúmar nefando cri- 
me, dirigia-se João para casa de 
seus amos. 

Quiz o acsso que ele ali pas- 
sasse nessa noite, e então, ouvin- 
do o ruído de vozes abafadas, 
quiz saber do que se tratava; co- 
rajoso como sempre, aproximou- 
-S€, € O que se passou entre es- 
sas silhuetas que a lua entre nu- 
vens mal iluminava, foi deveras 
horripilante. A-pesar-da escuri- 
dão da noite, poude ainda João 
reconhecer dois vultos: o seu ri- 
val, e a sua adorada Maria. Os 
outros três bandidos consegui- 
ram fugir, mas o malvado que 
ousava violentar a inocente, ficou 
tão preplexo, que mem sequer 
teve coragem para fugir. João, 
num instante tirou a mordaça 
com que os bandidos tinham 
evitado os gritos de tão linda 
mulher,e o seu rival firme como   e com um cínico sorriso no ros- 
to, olhava-o ameaçadoramente, 

mas o pobre pastor, com mais 
força do que nunca, avançou pa- 
ra ele louco de cólera, lançou-lhe 
as mãos ao pescoço, e pouco de- 
pois um corpo caía a seus pés; 
o seu rival estava morto! 

Maria era então a mesma vir- 
gem, graças ao casual apareci- 
mento do homem que lhe entre- 
gara o coração! 

Desmaiára, e só deu acordo de 
si quando João,—que a condu- 
zio ao colo para casa de seus 
amos,—contava a êstes a cêna 
que liavia deparado, a qual oca- 
sionou enfileirá-lo nv número 
dos assassinos legais. 

O hurailde zagal ao findar a 
narrativa desatou num copioso 
choro, lembrando-se que seria 
prezo e condenado, e jamais ve- 
ria, talvez, aquela mulher tão 
linda a quem entregára o cora- 
ção. De resto, não estava arre- 
pendido do crime que cometera, 

.* a 

Na manhã seguinte, quando 

  

João aproveitando a distração 
dos seus amos, unia pela pri- 
meira vez os lábios aos da sua 
apaixonada, a polícia sabendo 
por denuncia dos bandidos que 
conseguiram fugir, ser ele o au- 
tor da morte do advogado... 
prendeu-o. 

Não foi sem muitos gritos e 
muitas lágrimas de Maria e seus 
pais, que o infeliz pastor foi 
condusido à cadeia. 

Maria caíu à cama, e João foi 
condenado a cinco anos de de- 
prêdo em África a-pesar-da sua 
razão poderosa, mas os pais do 
assassinado tinham alguma in- 
fluência no tribunal, e, não obs- 
tante o admirável discurso do 
defensor e a rasoável opinião do 
delegado do mivistério público, 
o reu foi condenado, 

(Continiia),
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Empreza Industrial de Tintas, L.º: 
EDER OT INEO TT ESTE 

Escritório e Fábrica Agente no Norte do Pais 

R. da Cascalheira, 33 

TEI EFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 

anfiga casa: Redrigues Pinio 

A" venda em tôau a parte 

GAIA — PORTO 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 5% 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão 

em cores e preto, massas para rolos e vernizes tipo-litográficos 

  

  

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
axei ELAS + UMa SD e 

Soc. An. Resp. Lim.— Capital 1:224 Contos 
Reservas em 1)37- 34:000 Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

Avenida da Liberdade, 18— LISBOA 

Lanoican 
Tele. 24784 

MOBÍLIAS 
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A PRESTAÇÕES 
SEM AUMENTO DE PREÇO 
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ENTA dessa Prestações mensais e económicas, Dividoras, Portas para 
(ENE ASENTS, A E a 
VE 5) e Ee e jouais desde fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 

Se “Ms : para a industria de panificação. 
55800 

Star, Thomam, Helios, Raleigh, Chandler, 
Pueus MICHELIM. 

ARMANDO CRESPO 
116, R. do Crucifixo, 124 — Telef. 27027 — LISBOA 

e para todos os fins. 

  A, J. d'Almeida 

Armando Simões R. Almirante Pessanha, 7-2.º 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais, Urinários, 
Partos e Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro, e em Cacía as con- de 3, 6 e 12 mêses.     

PADARIAS 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 

Trasfega e de todos os sistemas 

Preços e detalhes consulte o representante: 

LISBOA—(Ao; Carmo) — Telef. 26858 

Vendas a prento e a prestações 

O maior sortido, os mais | 
lindos modélos, para todos 
os gostos e para todos os 
preços. 

Novos modelos para 1938 
Pilot-Rádio, o melhor receplor americano 

z al. técnica alemã, 

Oficinas de mercenaria, 

colchoaria etofadcr e repa- 

rações. 

Olympia-Rádio, uma maravilha da 

Ondas 
Correntes 
Bolsas 

Vendas a prestações com direito « prémio pela lotrria, 
podeudo o aparelho ficar vosso logo à primeira prestação. 

Precisais comprar? i li Socorro? Coutinho das Mebílias 
Avenida Visconde de Salreu — ESTARREJA 

CIMENTITE| EITA A nUMiDA 
4 DE E O SALITRE 

CASA AMARO 

Aparelhos para tôdas as 

  

    

  

    
  sultas são às terças, quintas-e sabados, das 9às 11, na 

$% R. de Santos Pousada, 127 e 129- Telef 668—PORTO 
  3 Rua Luís de Camões. Chamadas pelo telef. 195 

Azeites Finos 
  

  

Moveis e Decorações 

ba FABRICA Alfredo Francisca (a Gosta & Filho 

Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque não 

perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos mais 
baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 

Teletone 2640 PORTO i 

Vendas a retalho 

Manuel Ventura 

(390) Avenida Central — AVEIRO 

MUNO DINHEIRO 
Só o tem quem jegar na casa 

das surles. grandes de Jusé Pedro, 

  

  

Das melhores procedências | LANIFÍCIOS 

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
COVILHÃ 

A casa mais conhecida em ledo o país que meis barato vende, 
Se Ibe interessa comprar um fato, sol retudo, gabardine, vestido 
ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe serão envia- 
das va volta do correio sem dispendio algum! para o lix.mº cliente, 

VIÚVA DE JEFÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 
i R do Ouro, 203— LISBOA 
  

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa vm bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

Oficira de, Fogo de Artifício 
de—— José Soares Calçada 

À Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais artís- 
ticos fogos do ur, preso, aquático e tipo japupez, elc, elc. 

  

      
E' UM DEVER 

De tôda a pessõa que se presa ser económi- 
ca adquirir os seus tecidos de lã na: 
UNIÃO DE FABRICANTES | 

  

| Enviam-se amostras grátis COVILHÃ 
Descontos a revendedores 

      

  

Gasa des Linhos 
Importadora de algodão em rama 

de tôdas as origens 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 

Telef. 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos »: cionais e estrangeiros em tôdas as larguras 
Atonlhedos em lodos es géneros 
Bordados da I'ha da Madeira. 

Artigos para bordar — Rendas para altares e albas 

Enviam-se amostras para a província e ilhas 

Vendas por junto e a retalho 

  GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cnsa, executa-se todos os trabalhos de se.- 

TUNÇG 
O Motor Diesel — Orgulho da 

mecânica Alemã 

  
  

  

SIMPLES EFICIENTE talharia, tais como: moinhos de agua, vento 
ECONÔMICO e gado, carros volantes, ete, ele, 

para: 

asa de vinhos “À Fermelã” 
= nE= 

Ferreira & Madeirt, Ld.' 

Indústria Agricultura 

Navegação. 

REPRESENTANTES 

Armando Pinto & Irmão 
R. Santa Catarina, 17 =1º — PORTO 

Teleg. Api — PORTO Telet. 5884 

  

Vinhos e seus derivados das melhores regiões, Petiscos 
regionais. Jogos lícitos e tabacas, 

Rua Manuel Bernardes, 70=LISBOA 

RR E 
custa nada ser elegante 

    

Para as doenças de pele      

  

Os falos feitos cem os bons tecidos da minha 
fabricação conservam até 2o fim a perfei- 

ção do talhe e a [frescura dus côres, 

Peça amostras e confronte qualidades e preços. pe 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- José Tavares Serra — COVILHÃ 

car passou. A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada, Os alivios começaram, Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pele. 

A? venda em tódas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Corvalho da Fenseca, Ltd? 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 

PS ESPE 

  

Se V. Ex.' Deseja Comprar 
Barbados americanos e Videiras enxertadas; ; Oliveiras, 
Arvores de Fruto, de sombra ou flores 

  

  

is; Roseiras, 
Craveiros, Dálias e Crisantemos, e outros não o faça 
sem primeiramente consultar o meu catálogo que lhe 

poderá ser util e que o envio grátis. 

HARIO NOTA R.Nova Sintra, 38S—- PORTO 

Está noiva?... 
    

Não sabe onde deve comprar o seu enxovál?,.. 

Nan hesite, O nosso armazem fornecer-lhe-à, aos mais 

módicos preços: as melhores qualidades de panos fa- 

mília para lençois. Colchas, cobertores etc. 

Na impossibilidade de nos visitar, peça amostras, 

VILA NOVA DE GAIA 

d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendides e bigiénicos quartos. Armazem de 

Mattos & €* Ld. niercearia a cereais por junto e à retalho 

| 

| 
as Ligo da Estação—A VEIRO — Telef, 128     
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